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A monografia intitulada “O Museu e seus usos: Museu das Remoções grita o 

indizível” aborda a realidade empírica de criação do Museu das Remoções, enquanto 

dispositivo de luta em prol da garantia do direito à cidade e à moradia digna. O museu 

citado localiza-se na comunidade Vila Autódromo, em Jacarepaguá, atravessada pelas 

remoções no contexto das Olímpiadas de 2016 (BOGADO, 2017; TEIXEIRA, 2020). 

A questão problema está na relação entre os museus, a colonialidade e a 

modernidade, tendo em vista seu contexto de surgimento e difusão (BRULON, 2020). A 

pesquisa busca analisar as possibilidades de descolonização dos museus através de casos 

em que o museu é apropriado para um uso político que corresponde a novos regimes de 

valores, compostos por demandas de emancipação de grupos minoritários. A hipótese da 

monografia é a de que a oralidade, (RIVERA CUSICANQUI, 1987); (POLLAK, 1989) é 

uma das vias possíveis para a descolonização dos museus, quando está posta no trabalho de 

autorrepresentação nesses espaços. 

Como metodologia, a monografia se deu com base na Museologia Experimental 

como referência para a pesquisa e reflexão museológica, interessada na análise dos atores 

envolvidos na musealização, a fim de investigar o processo de produção de valores 

museais (SOARES, 2019). No mais, com a proposta de evidenciar a Oralidade como um 

dos pilares do Museu das Remoções (TEIXEIRA, 2020) e fazer um trabalho de registro de 

memórias, o trabalho utiliza a história oral como fonte primária, com sete entrevistas 

realizadas com moradores da Vila Autódromo e parte dos colaboradores do Museu das 

Remoções. 

Neste trabalho, entende-se as remoções no bojo de um plano político, cultural e 

social  que se estabelece no âmbito da colonialidade enquanto novo padrão de poder 

mundial, engendrado nas estruturas sociais e suas relações de poder, (QUIJANO, 2005). 

No contexto de gestões urbanas que valorizam o mercado - o que pode ser observado nas 
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transformações urbanas justificadas pelos megaeventos, tal qual os Jogos Olímpicos 

(BOGADO, 2017) - ocorre o avanço do capitalismo industrial, processo que altera as 

dinâmicas sociais no espaço urbano, substituindo as vivências coletivas pela lógica do 

consumo planejado, atendendo a interesses empresariais. Dessa forma, o controle 

empresarial no funcionamento da cidade engendra desigualdades sociais, uma vez que 

restringe o Direito à Cidade pela privatização do espaço urbano. Em resposta à remoção da 

Vila Autódromo, tendo em vista o exposto, moradores da comunidade e seus colaboradores 

externos se apropriaram do Museu enquanto lugar de disputa de memórias, adequada na 

criação de um museu que representa a necessidade de preservação e visibilidade da 

memória popular sobre o processo de remoção. Sendo assim, o Museu das Remoções se 

faz um museu de contranarrativas lideradas pelos moradores da comunidade, constituídas a 

partir da oralidade, preservando e comunicando as memórias das remoções opostas às 

apresentadas pela História Oficial, ao mesmo tempo em que valorizam suas subjetividades 

através do reconhecimento de patrimônios, com base em regimes de valores próprios. 
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